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ACOLHIDA 

Maio mês das Marias 
e dos trbalhadores 

Senhor Jesus, divino trabalhador e amigo dos trabalhadores, 
eu consagro a Ti este dia de  trabalho.

Olhai para a empresa e para todos que trabalham 
comigo.
Eu lhe apresento as minhas mãos, pedindo habilidade 
e talento e também peço que abençoe a minha mente, 
dando-me  sabedoria e inteligência, para fazer bem fei-
to tudo o que me for confiado e resolver os problemas 

da melhor maneira.
Senhor abençoe todos os equipamentos que eu usar 

e também todas as pessoas com quem eu falar.
Livrai-me das pessoas desonestas, mentirosas, 

       invejosas e que tramam maldades.
Envie os teus santos anjos para me 

ajudarem e  protegerem, pois, 
vou me esforçar para fazer o 

melhor, e ao final deste dia 
quero te agradecer.

Amém!!!
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 ACOLHIDA

Saudações em Cristo irmãos  de  fé Irmãos  começo minha  
reflexão com algumas perguntas para pensarmos como 
podemos realmente  viver os ensinamentos de Cristo.

- Como amar o meu inimigo?
- Como oferecer a outra face?

- Como fazer o bem sem nada esperar em retribuição?
- Como rezar pelos que me caluniam?
- Como amar o próximo como a mim  mesmo? 

Responder essas perguntas para nós será sempre um grande desafio, já que elas foram 
feitas  a muito  tempo atrás  por um jovem  Galileu que desafiou a sociedade em que
vivia.  Mas depois de muito tempo, ainda, continuamos  odiar nossos inimigos, a bater quando
batem em nossa face, a esperar sempre algo em troca quando fazemos algo para  alguém,  a 
caluniar quando caluniam de  nós e a odiar o nosso próximo. 

Enfim, não conseguimos ainda responder estas perguntas. Talvez a resposta a 
essas perguntas  esta no próprio Jesus e o que Ele nos pediu antes de ir para o Pai.
 
Sim, Ele respondeu todas elas através de  seus gestos e atitudes. Amou seus inimigos quando  
questionavam  seus ensinamentos. 

Ofereceu a outra face quando silenciosamente foi espancado no seu julgamento. Fez o bem 
sem esperar nada em troca quando estendeu suas mãos aos pobres e sofredores. Rezou por 
aqueles  que o caluniou quando estava na cruz a beira da morte e amou o seu próximo quando 
morreu por nós na cruz redimindo nossos pecados.      

Irmãos  e irmãs talvez para  responder estas perguntas como Jesus respondeu temos que 
aprender a fazer o mesmo que a Jovem  MARIA   fez a muitos séculos atrás  quando acolheu em 
seu ventre a esperança da humanidade sem 
questionar os propósitos de Deus  É urgente 
que  em nossas comunidades cristãs aprenda-
mos  a  prática  da ACOLHIDA   para com  os 
nossos irmãos ao invés de expulsá-los de nossas  
comunidades com medo deles tomarem nosso 
lugar. Necessitamos repetir   o que o Mestre 
fazia ao estender   uma mão  para levantar um 
irmão caído,  um sorriso sincero para alegrar seu  
dia  e de um abraço fraterno para confortá-lo;  
só iremos realmen-
te acolher Jesus em nossos corações, quando acolhemos  os   nossos irmãos.

Termino minha fala com um pedido do mestre Jesus: “ Sede misericordiosos como 
vosso Pai é misericordioso!” ( Lc 6, 36).

“Paz aos irmãos, amor e fé da parte de Deus Pai  e o Senhor Jesus Cristo.” 

Pe. Alfredo Celestrino dos Santos, MS
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A ORAÇÃO CRISTÃ - III PARTE

Como trabalhamos os dois últimos 
números do boletim informativo da 
paróquia, sobre a “Oração Cristã”, 

vimos que todos nós precisamos ter 
uma vida de oração, porque sem esse 
alimento espiritual fica impossível 
subsistir na fé, viver os mandamentos de 

Deus e manter a fidelidade com o próprio 
Deus e com os irmãos.

O Catecismo da Igreja Católica em seus números 2626 e 2649, 
explica-nos cinco formas da oração cristã: 

1 - Oração de Bênção e Adoração - A bênção é o movimento 
básico da oração cristã, encontro de Deus com o homem;
classificamos a bênção como: resposta do homem, aos dons de Deus. 
Classifica-se em atitude de adoração, o homem que se reconhece 
“Criatura” diante do seu Criador. Adorar a Deus é primeiramente 
reconhecê-lo, precisamente, como Deus e Pai.

2 - A oração de Petição – Como criaturas criadas por Deus, nossa 
consciência em relação ao criador é de quase sempre só petição, 
ou seja, pedir que seja sempre feita a nossa vontade. Com base no 
Cristo Ressuscitado, nossa oração de petição é o pedido de perdão, 
reconhecer os nossos pecados de até mesmo de não ter vontade de 
rezar e de agradecer a Deus por tudo. Buscar primeiro o Reino de 
Deus, depois o que for necessário para nossa sobrevivência. Cristo, 
que tudo assumiu a fim de tudo resgatar, de modo especial, nossas 
vidas junto ao Pai, em seu nome.

3 - A oração de Intercessão – È a oração predileta de Jesus, 
interceder, ou seja, pedir por nós junto ao seu Pai. Pedir em favor 
de outros é próprio do coração que vive a misericórdia de Deus. Na 
oração de intercessão, aquele que reza, não olha para seus próprios 
interesses, mas pela necessidade dos outros (Fl 2,4). O Cristão reza 
por todos, inclusive pelos que rejeitam o Evangelho.
 
4 - A oração de Ação de Graças – O agradecimento caracteriza a 
oração da Igreja, que ao celebrar a Eucaristia, manifesta cada vez 
mais o amor de Deus por toda humanidade. Como na oração de 
petição, qualquer pedido ou acontecimento pode se transformar em 
um ato de ação de graças. 
 
5 - A oração de Louvor – É uma oração que reconhece que 
Deus é pai, que Deus é Deus, Também integra as outras formas 
de oração e as leva ao criador do céu e da terra. Louvar é uma 
oração livre de qualquer tipo de interesse, ela se dirige a Deus para 
glorificá-lo, para agradecer e para adorá-lo em espírito e verdade. 
Louvar é agradecer a Deus, por tudo o que Ele é.

Texto: Diácono Mauricio Luz de Lima
Fonte: Catecismo da Igreja Católica

SAUDAÇÕES EM CRISTO IRMÃOS  DE  FÉ

Irmãos  começo minha reflexão com algumas perguntas para 
pensarmos como podemos realmente  viver os ensinamentos 
de Cristo.

- Como amar o meu inimigo?
- Como oferecer a outra face?

- Como fazer o bem sem nada esperar em retribuição?
- Como rezar pelos que me caluniam?

- Como amar o próximo como a mim  mesmo?   

Responder essas perguntas para nós será sempre um grande 
desafio, já que elas foram feitas  a muito  tempo atrás  por um 
jovem  Galileu que desafiou a sociedade em que vivia.  Mas depois 
de muito tempo, ainda, continuamos  odiar nossos inimigos, a 
bater quando batem em nossa face, a esperar sempre algo em troca 
quando fazemos algo para  alguém,  a caluniar quando caluniam 
de  nós e a odiar o nosso próximo. Enfim,  não conseguimos ainda 
responder estas perguntas.  Talvez a resposta a essas perguntas  
esta no próprio Jesus e o que Ele nos pediu antes de ir para o Pai.

Sim, Ele respondeu todas elas através de  seus gestos e atitudes. 
Amou seus inimigos quando  questionavam  seus ensinamentos. 
Ofereceu a outra face quando silenciosamente foi espancado no seu 
julgamento. Fez o bem sem esperar nada em troca quando 
estendeu suas mãos aos pobres e sofredores. 

Rezou por aqueles  que o caluniou quando estava na cruz a beira 
da morte e amou o seu próximo quando morreu por nós na cruz 
redimindo nossos pecados.      

Irmãos  e irmãs talvez para  responder estas perguntas como 
Jesus respondeu temos que aprender a fazer o mesmo que a 
Jovem  MARIA   fez a muitos séculos atrás  quando acolheu 
em seu ventre a esperança da humanidade sem questionar os 
propósitos de Deus é urgente que  em nossas comunidades cristãs 
aprendamos  a  prática  da ACOLHIDA   para com  os nossos 
irmãos ao invés de expulsá-los de nossas  comunidades com medo 
deles tomarem nosso lugar. 

Necessitamos repetir   o que o Mestre fazia ao estender   uma mão  
para levantar um irmão caído,  um sorriso sincero para alegrar seu  
dia  e de um abraço fraterno para confortá-lo.  Só iremos realmente 
acolher Jesus em nossos corações, quando acolhemos  os   nossos 
irmãos. 

Termino minha fala com um pedido do mestre Jesus: 
“ Sede misericordiosos como vosso Pai é misericordioso!” 
(Lc 6, 36). “Paz aos irmãos, amor e fé da parte de Deus Pai  e o 
Senhor Jesus Cristo.” 

Texto: Catequista Adriana
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Paz e bem! Sempre que posso e o tema me 
permite gosto de contar uma história nas 
minhas pregações  sobre à ressureição 
de Jesus, por isso, não existe tempo mais 
apropriado do que postar aqui para vocês 
essa linda história Chamada “ O Trapeiro”.

A manhã de sexta-feira ainda não havia 
clareado quando avistei um moço bonito e 
forte, caminhando pelas vielas da cidade. 
Ele empurrava um velho carrinho, cheio de 
roupas novas e coloridas, e gritava com 
voz clara de tenor:  - Trapos! Troco trapos 
velhos por novos! Levo embora os seus trapos! 
Trapos!

Que maravilha! Pensei. O moço tinha uns 
dois metros de altura. Seus braços fortes e 
musculosos faziam lembrar dois galhos de 
árvores. De seus olhos faiscava inteligência. 
Será que ele não teria um trabalho melhor 
para fazer do que trocar trapos numa cidade.

Resolvi segui-lo. Foi levado pela curiosidade. 
E não me decepcionei.

Logo depois, o Trapeiro avistou uma 
mulher sentada na varanda dos fundos de 
sua casa. Ela chorava com um lenço no rosto,
suspirando e derramando lágrimas em 
profusão.  

Seus joelhos e cotovelos formavam um 
triste X.

Os ombros tremiam. Seu coração 
estava despedaçado. O trapeiro parou de 
empurrar o carrinho. Sem dizer nada, ele 
caminhou até à mulher, contornando latas, 
brinquedos velhos e fraldas.

- Dê-me seu trapo - ele disse gentilmente. 
- Vou trocá-lo por outro pano.

O moço pegou o lenço da mulher, ela ergueu 
a cabeça, e ele lhe entregou um pano de 
linho que brilhava de tão limpo e novo. A 
mulher olhou para o presente e, depois, para 
o moço, piscando sem entender nada; em 
seguida, quando voltou a empurrar o carrinho 
o Trapeiro fez uma coisa estranha: cobriu o 
rosto com o lenço da mulher manchado de 
lágrimas e começou a chorar. O choro era tão 
triste quanto o dela. Seus ombros tremiam. A 
mulher havia parado de chorar.

Que maravilha! pensei.

Segui o Trapeiro como se eu fosse uma 
criança querendo desvendar um mistério.

- Trapos! Trapos! Troco trapos velhos por 
panos novos. Pouco depois quando o céu 
começou a ficar acinzentado por trás dos 
telhados e eu consegui enxergar as tiras das 
cortinas penduradas nas janelas escuras, o 
Trapeiro encontrou uma menina com a cabeça 
enfaixada e olhar inexpressivo.

As ataduras empapadas de sangue 
deixavam escapar um filete vermelho que lhe 
escorria pelo rosto.

O Trapeiro  olhou para aquela criança com 
piedade e tirou um lindo boné amarelo do 
seu carrinho. Dê-me seu trapo - ele disse,
passando o dedo no rosto dela. - Vou 
trocá-lo pelo meu.  

A menina limitou-se a olhar para o moço 
enquanto ele desenrolava as ataduras e 
as amarrava na própria cabeça. O boné foi 
colocado na cabeça dela. E eu prendi o
fôlego diante do que vi: o ferimento saiu 
grudado nas ataduras! Da testa do moço cor-
ria um filete de sangue mais escuro, mais 
grosso. 

O sangue dele! - Trapos! Trapos! Aceito 
trapos! Gritava o Trapeiro forte e inteligente 
chorando e agora sangrando.

Texto: Anderson Galvão Albuquerque

O TRAPACEIRO, VENDIA TRAPOS

PARTE I
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PAIXÃO E A RESSURREIÇÃO NA REALIDADE DA METRÓPOLE 

Vivemos um estado de transição, uma mudança de ciclo. Pensar 
sobre esse estado tem sido a grande provocação para nós Cristões 
que vivemos numa metrópole como a cidade de São Paulo. Esse 
desafio – e convite – para pensar o hoje, tendo em perspectiva o 
passado e tentando prospectar o futuro é mais uma vez tônica da 
programação de eventos como a Campanha Fraternidade de 2017, 
que vai iluminara nossa caminhada.

O primeiro deles, com atividades já a partir de da quarta-feira de cinzas 
buscamos olhares específicos sobre a periferia de diferentes partes 
do país, ou seja, o olhar específico para a periferia de SP, seus siste-
mas sociais, políticos, econômicos, culturais, de maneira a compreen-
der melhor cada uma delas e seus protagonismos, numa perspectiva 
mais de micronarrativas, bem como abordar temas que perpassam as 
periferias de maneira geral.

O período da Páscoa é dado à reflexão sobre a Paixão de Cristo. 
Dentro desse âmbito e com o intuito de relacionar Teologia com as 
questões cotidianas. As atividades começam em 1º de março na 
quarta-feira de Cinzas. 

A partir daí começamos uma experiência muito significativa é a 
diversidade de pessoas que participam, é possível, aprofundar o 
conhecimento deste grande mistério da nossa fé  no cenário proposto 
e oferecido pelo tema   “Fraternidade: biomas brasileiros e defesa 
da vida”, tendo como lema “Cultivar e guardar a Criação”.

A temática dos biomas brasileiros não se esgota aí neste período 
Quaresmal. Além do mais precisamos, Através de um debate 
transdisciplinar e sistêmico, buscamos fomentar o conhecimento e o 
compromisso com o cuidado e a proteção dos biomas do Brasil. (Re) 
Pensando a Economia e Sociedade Sustentável. “Nesse sentido, o 
tema também faz relações com a encíclica Laudato Si’, que trata 
justamente do cuidado da ‘casa comum”.

Percebe-se que na realidade da Metrópole podemos testemunhar 
a Paixão e a Ressurreição em nossa comunidade e notadamente 
naquelas inseridas nas periferias, temos presente a Paixão 
quando não temos os cuidados com a “casa comum”, mais também 
percebemos a Ressurreição quando vemos uma sociedade 
organizada e responsável que luta pelo que melhor para suas vidas.

Texto: Nelson Teixeira
Leigo Saletino, Presidente do CNLB - Santana

Escola de Fé e Política Dom Paulo Evaristo Arns

Nós católicos brasileiros estamos celebrando o ano jubilar mariano, 
por ocasião do terceiro centenário do encontro da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida no Rio Paraíba.

O encontro da imagem pelos três pescadores foi um tempo de 
graças e muitas bênçãos, confirmado pela pesca abundante que 
realizaram imediatamente após a presença da 
pequena imagem em suas redes.
Durante estes trezentos anos, o encontro com a Mãe 
Aparecida, na pequena imagem em Aparecida, tem 
repetido aquele primeiro milagre: graças e bênçãos para 
todos aqueles que pedem a intercessão da Mãe de 
Deus e nossa, que jogam as redes em suas águas.

Neste ano jubilar, o Papa Francisco concedeu 
uma graça especial aos devotos e romeiros de 
Nossa Senhora Aparecida: a indulgência. Pela 
indulgência a Igreja ensina que o ‘cristão 
que procura purificar-se do seu pecado e 
santificar-se com a ajuda da graça de Deus, não se encontra 
só. A vida de cada um dos filhos de Deus está ligada de modo 
admirável, em Cristo e por Cristo, à vida de todos os outros 
irmãos cristãos, na unidade sobrenatural do corpo Místico de 
Cristo, como que numa pessoa mística’ (Catecismo da Igreja 
Católica, 1474).

Para alcançar a indulgência plenária para si ou para um fiel 
falecido, além da peregrinação, é ‘necessário atender às condições
habituais: arrependimento sincero dos pecados, confissão 
sacramental, comunhão eucarística, recitação do Creio, 
oração nas intenções do Papa e da Igreja e a prática das obras de 
caridade e misericórdia. O Papa Francisco também recomenda 
a especial oração a Nossa Senhora Aparecida em defesa das

famílias’  (Cardeal Odilo Pedro Scherer, Carta Pastoral, pg. 15).
Seria tão bonito se todos os devotos da Mãe de Deus e nossa 
pudessem ir até a Casa da Mãe para agradecer as graças 
recebidas e pedir a benção para as famílias e todas as suas 

atividades, projetos, sonhos e alcançar indulgências! Nem 
todos conseguirão, pelos motivos mais diversos, mas todos 

poderão receber graças especiais (indulgências) nas igrejas 
dedicadas a Nossa Senhora Aparecida por todos os 

rincões do imenso e amado Brasil. Aqui, em nossa Região 
Episcopal, poderemos receber indulgências nas igrejas 

paroquiais dedicadas a Nossa Senhora Aparecida.

Realizemos um gesto terno de amor: vamos levar 
ao encontro de Nossa Senhora Aparecida nossos 

familiares idosos, enfermos e com dificuldade de 
locomoção; sejamos solidários: levemos ao
encontro da Mãe nossos vizinhos que não 
conseguem caminhar sozinhos ou não têm mais 
ninguém para olhar por eles, o olhar da mãe vol-

ta-se para nós e eles; testemunhemos a fé: convidemos para peregri-
nar a uma Igreja dedicada à Nossa Senhora Aparecida nossa família, 
nossos filhos, netos e seus amigos.

Sejamos ousados no convite e na peregrinação, são trezentos anos 
de bênçãos e este rio de bênçãos, por intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida, precisa ser partilhado. Nele, com fé, todos podem jogar as 
redes que terão pesca abundante.

Texto: Dom Sergio de Deus Borges
Bispo Auxiliar de São Paulo

Vigário Episcopal para a Região Sant`Ana

VIVA A MÃE DE DEUS E NOSSA!
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Texto: Simone CarvalhoTexto: Fernanda Bellyne

Entre todas as luzes que iluminaram esta noite, a luz dívida 
foi a maior de todos os refletores. Fazer a paixão de cristo no 
APUANÃ, foi uma realização para a nossa comunidade, algo que,
sonhávamos e que começamos a realizar na noite do dia 14/04/2017 
na sexta-feira Santa.

Atingimos o nosso objetivo, que é multiplicar a palavra de Deus, 
através da MORTE e RESSURENÇÃO de Jesus Cristo e impa 
quitar a nossa comunidade que está um pouco morta de fé e 
que assim, como Jesus Cristo precisa ressuscitar, revigorar-se, 
acreditar-se, salvar-se...

A nossa igreja precisava de atitude que ultrapassassem as nossas 
paredes. O teatro somente mostrou “o porquê” somos Cristão e 
“o que” fale a pena. Demos graças a todos os jovens da comunida-
de e do EJC que se entregaram de corpo e alma para a realização 
desta evangelização. 

Aos envolvidos, OBRIGADA! Álvaro Moreira, Diego Nunes, Nathaly 
lobato, Gideon Xavier, Reinaldo Viana, Lucas de Paula, Janaina Le-
mos, Sabrina Águiar, Iris Pimentel, Thalita Souza, Chrys Brito, Le-
andro Nicacio, Jaqueline Resende, Juliana Lobo, Daniel Oliveira, 
Gabriela Coelho, Edimar Seretne, Rafael Melli, Regiane Rodrigues, 
Lincon David, Rodrigo Giron, Raniery Guedes, Luizinho, Tia Liqui-
nha, Mathes Enrico, Cibele Biude, Ary Sarnero, Regina Pietro, Ma-
theus Rodrigues, Gisele Santos,  Julyana lemos, Amanda Caroline, 
Giulia Jean, Rosangela Brandão, Priscila Sousa, Carlos Coin, André 
Gomes, Júlia Coelho, Erigues Gueris, Ithamar Oliveira, Alice Mora-
es, Fabio Nunes, Junior Xavier e Aline Azevedo.  

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que 
é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é 
amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, se há 

algum louvor, nisso pensai. ” Filipenses 4.8.

Em 15 de maio é do Assistente Social profissional que atua em 
várias áreas, pois, seu trabalho é em busca da efetivação e garantia 
de direitos.  

O serviço social nasceu na Igreja Católica, onde eram ações 
caracterizadas pela caridade, mas com várias lutas e qualificações 
a Assistência Social é Politica Pública sendo um dos direitos que 
compõe o tripé da Seguridade: Previdência, Saúde e 
Assistência Social.

Sendo assim, informaremos dois dos vários serviços do nosso 
entorno que são garantidos nos âmbitos municipal, estadual e 
federal. Mais informações no site da Prefeitura ou pesquise Portaria 
46 SMADS - Secretaria Municipal de Assistência Social.

CENTRO DE REFERÊNCIA 
ESPECIALIZADO DA ASSISTÊNCIA 

Social com capacidade de proteção da família e favorecer a 
reparação da situação de violência vívida. Nele existe um Núcleo 
de Proteção Jurídico, Social e Apoio Psicológico – NPJ - com uma 
equipe multidisciplinar para atendimento com Assistente Social, 
Psicólogo e Advogado.
Av. Mario Pernambuco, 43/45 - Vila Nova Mazzei 2203 1443.

CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade social e 
inscrições nos Programas de Transferência de Renda, desenvolve 
proteção e atendimento ao grupo familiar, a diversidade de culturas 
e o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.

CENTRO REGIÃO TREMEMBÉ 

Av. Mario Pernambuco, 43/45 - Vila Nova Mazzei – 2261 2365
Centro região Jaçanã - Av. Guapira, 2145 – Jaçanã – 2242 4047

ASSISTENTE SOCIALTEATRO “A PAIXÃO DE CRISTO”
na comunidade Nossa Senhora do Carmo.
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No primeiro sábado e primeiro dia deste 
mês, a PASCOM da Região Santana reali-
zou seu primeiro retiro espiritual, com o tema: 
DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS DE JESUS 
CRISTO NA CULTURA DA COMUNICA-
ÇÃO.

O Retiro aconteceu, no extremo norte de São 
Paulo, na Casa de Formação do Propedêuti-
co e Experiência dos Padres Saletinos, que 
primaram pela hospedagem. Participaram 
30 membros de PasCom, representando 12 
paróquias da região.

Toda a preparação e execução foi feita por 
membros da própria região, a começar pela 
equipe de apoio e cozinha, da Comunidade 
Instrumento de Deus, pertencente `a paró-
quia Nossa Senhora dos Prazeres. Equipe 
está coordenada pela Juciana (Jú) e supervi-
sionada brilhantemente pela nossa colega de 
Pascom, a Luciana Pinheiro.

As pregações não poderiam ser melhores 
pois, teve como abertura Dom Sérgio de 
Deus Borges, bispo auxiliar da região, abor-
dando o tema principal do retiro, partindo de 
Jesus Cristo e terminando com a proposta 
e missão de se encontrar novos campos de 
missão, pois a “Pascom deve ser uma pas-
toral propositiva, porque convida, chama 
e desperta para o grande evento da fé: o 
encontro com o Senhor Jesus” Dom Sér-
gio fez com que os agentes refletissem e dei-
xou um denso material para reflexões perma-
nentes.

Antes do almoço houve a pregação do Padre 
Salvador Armas Ruiz, Assessor Eclesiástico 
da Pascom, que com seu carisma Paulino 
e com sua vasta bagagem em comunica-
ção, abordou o tema: O APÓSTOLO PAULO 
À LUZ DA COMUNICAÇÃO DIGITAL,

“Sejam meus imitadores como eu sou de 
Cristo”. Pe. Salvador fez uma reflexão belís-
sima de como Paulo leva à Nova Evangeli-
zação, e dividindo sua colocação em 3 (três) 
planos:

CONTEÚDO = CRISTO 
FORMA = MULTIMEDIAL 

ESTRATÉGIA = EM REDE.

Levando a reflexão que “para sermos 
verdadeiros discípulos missionários, 
como nos pede o projeto de evangelização 
latino-americano, devemos viver o que 
transmitimos...”. Pe. Salvador foi profundo 
e deixou como  reflexão uma apostila deste 
seu trabalho.

Após um belo almoço e tempo de reflexão, 
houve a terceira pregação, com Padre An-
drés Marengo, Padre Coordenador de Pasto-
ral da Região Santana, que apresentou e re-
fletiu sobre a Carta Pastoral VIVA A MÃE DE 
DEUS E NOSSA! de Dom Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo Metropolitano de São Paulo. 

Neste Ano Mariano, Pe. Andrés encaminhou 
uma reflexão sobre a missão de Maria em 
apresentar o Cristo.

O Retiro contou também com a visita de 
Padre Luiz Claudio de Almeida Braga, 
Assessor/Coordenador da Pascom Arqui-
diocesana, que foi levar seu apoio e sua 
mensagem de união e pertença da pastoral à 
família arquidiocesana.

Para terminar o dia a Santa Eucaristia 
co-celebrada por Padre José Ronnes dos 
Santos Santana, da Comunidade Beato Frei 
Cláudio Granzotto, e Pe. Salvador.

Texto JOSÉ HENRIQUE RAMOS MONFRÉ 
Coordenador da PASCOM

Retiro da Pastoral da Comunicação PASCOM

DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS DE JESUS CRISTO NA CULTURA DA COMUNICAÇÃO

DIA DA BELEZA E CIDADANIA 

O Centro de Educação São José, a
 junto com a Pastoral de Fé e Política - NSC 
convida a todos a participar do DIA DA 
CIDADANIA, que acontecerá no dia 13 de 
maio, das 9:00 as 15:00hs na Comunudade 
Nossa Senhora da Salette, Travessa Igarapé 
Progresso, 71 - Filhos da Terra.

ATIVIDADES:
• Limpeza de Sobrancelha;

• Higienização de Pele;
• Corte de Cabelo. 

Palestra 
Advogado e Pscicóloga 

INGREDIENTES

• 2 xícaras (chá) de açúcar;

• 3 xícaras (chá) de farinha de trigo;

• 4 colheres (sopa) de margarina;

• 3 ovos;
• 1 e 1/2 xícara (chá) de leite;

• 1 colher (sopa) bem cheia de fermento em 
pó.

 MODO DE PREPARO

1. Bata as claras em neve e reserve;

2. Misture as gemas, a margarina e o açú-
car até obter uma massa homogênea;

3. Acrescente o leite e a farinha de trigo aos 
poucos sem parar de bater;

4. Por último, adicione as claras em neve e 
o fermento;

5. Despeje a massa em uma forma grande 
de furo central untada e enfarinhada;

6. Asse em forno médio 180 °C, preaqueci-
do por aproximadamente 40 minutos ou ao 
furar com um garfo, este saia limpo.

BOLO SIMPLES
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Aniversariantes
dizimistas dO MÊS DE MAIO 

Maria de Lurdes Santana
Maria Deusdete N. Sales
Maria do Socorro Alves

Maria do Socorro Bezerra
Maria José Soares Santos

Maria Juciara Silva dos Santos
Maria Luisa Piaba

Maria Nelmisa Santana dos Anjos
Maria Pereira Passos

Maria Rosa de Oliveira
Maria Silva de Oliveira
Maria Zélia dos Santos

Marieta da Silva
Marilda Marta Catta Preta

Marli Garcia de Souza
Maurio Augusto da Silva
Nelson Borges Furtado

Rafael Ribeiro de Souza
Rita Caetano Ferreira

Rita de Cássia Messias
Roseli Modesto

Sebastião Silva Santos
Sidalva M. Costa

Sonia Aparecida Honório da Silva
Wilson Assis de Mesquita

Com. N. S. das Graças:

Auracy Pinho dos S. França 
Danilo Gonçalves Silva

Fernanda A. Cassiano Olulatte 
Patrícia Lopes Teodoro 

Sonia dos Santos Ferreira

Alessandra Malta das Virgens
Alexsandra Aquino da Silva

Ana Cristina da Silva
Ana da Silva Costa

Ana Dias Duarte Alves
André Gomes da Silva 

Antonia Alves de Almeida
Arnaldo Alves Pereira

Carlos Henrique V. dos Santos Brito
Celeste da Silva Santos

Cleunice Silva de Oliveira
Conceição de O. Ferreira
Darci Pereira dos Santos
Deenise de jesus ramos

Edneia Alves da S.
Elenita da Silva Pereira
Elza Rocha dos Santos
Emanoell Antonio Soíola
Erasmo Alves Rodrigues

Francisaca Terezinha Cavalcante
João Bezerra Medeiro

Jorge Santos de Oliveira
Juraci Garcia Marques Belini

Luciana Gomes de Araujo
Lucilia Souza Silva

Lucinude Geronimo dos Santos
Luis Henrique Donizete Ferreira

Manoel Evangelista da Silva Junior
Maria Aparecida Duarte Nascimento

Maria da Penha Ladeia
Maria das Dores da Costa
Maria das Neves Santos

Maria de Jesus Gomes da Silva
Maria de Lurdes Martins Caetano

COMUNIDADE DA IGREJA MATRIZ AGRADECIMENTO AO DIZIMISTAS
O DÍZIMO É UM MANDAMENTO BÍBLICO

Como tal, ele é também um direito que todo cristão tem de ofertar uma 
parcela de seus rendimentos, como meio de agradecer a Deus e de cola-
borar com sua Igreja.

Dízimo é um sinal de compromisso de fidelidade com Deus, com a Igreja e 
com os pobres. Jesus, na sua bondade infinita, instituiu a sua Igreja, para 
ela evangelizar, catequizar, servir e santificar.

E para que ela possa desempenhar a sua vocação evangelizadora no mun-
do, necessita de recursos materiais e esses recursos devem provir de nós, 
seus filhos, que somos e formamos a Igreja viva de Cristo aqui na terra. 

Com o dízimo você ajuda a transformar a Igreja para que ela seja cada 
vez mais unida e fraterna, a fim de que possa cumprir sua missão 
evangelizadora como Jesus a quer. 

Agradecemos a você, dizimista, pela sua generosa colaboração. Graças a 
ela, está sendo possível manter as Pastorais e a Evangelização. 

Continue fiel a Deus!
Seja perseverante em sua generosidade. Contamos com você.

Este mês você está comemorando mais um ano de vida, e é com muita 
alegria que desejamos ainda mais todas as bênçãos de Deus 
na sua vida!

FELIZ ANIVERSÁRIO! PARABÉNS!
DE TODA A PASTORAL DO DIZIMO, E TODA A COMUNIDADE

Coordenação da Pastoral do Dizimo


